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Portugal recebe o maior
encontro do agroalimentar 
no âmbito da CPLP

A primeira edição do Agrofórum reuniu durante 
três dias em Lisboa, um grande número de 
executivos e de especialistas da área do 
agronegócio de países lusófonos.
Entre 26 a 27 de Outubro, foram organizadas 
visitas técnicas a sete empresas portuguesas 
do sector agro-alimentar localizadas na Zona 
Centro de Portugal, com a presença de 222 
empresários provenientes dos PALOP. Estas 
foram visitas que reforçaram o impacto
e relevância em termos de envolvimento dos 
países lusófonos no âmbito do agronegócio
e respectivo estabelecimento de parcerias. 
No dia 28 de Outubro, na FIL contemplando 
4 painéis, ocorreram 32 intervenções 
de especialistas sobre temas inovadores no 
agronegócio bem como sessões sobre oportunidades 
de negócio nos diversos países lusófonos. 
Neste último dia estiveram reunidos mais de 
688 participantes provenientes de 33 países.

Estiveram presentes expositores de 6 delegações 
da CAL dos seguintes países lusófonos:
Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Moçambique e São Tomé e Príncipe.
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A primeira edição do Agrofórum assumiu-se 
como um evento de escala internacional, de 
grande abrangência, reflectiu-se como foco 
de atracção junto de órgãos de comunicação 
social nacionais e correspondentes de meios 
internacionais, destacando-se:

• O primeiro e maior fórum do sector
agro-alimentar no âmbito da CPLP alguma
vez realizado em Portugal;
• Presença de personalidades nacionais
e internacionais dos países da CPLP;
• Como um evento potenciador de oportunidades 
de negócios para empresários do sector.

678

Participantes 

222

Empresários
 provenientes dos PALOP’s

33

Países
presentes
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Nos últimos anos, a sociedade tem vindo a valorizar 
o sector do agronegócio, quer na sua dimensão 
económica global, quer na sua importância 
geoestratégica, agora que a população mundial 
ultrapassou os 7 mil milhões de pessoas.
O agronegócio, num espaço geográfico 
tão vasto como da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), assume 
necessariamente características bastante 
variadas, dada a sua diversidade em termos 
sociais e agro-climáticos. De facto, coexistem 
realidades abrangendo todo o espectro 
possível de modelos de exploração, desde
a agricultura familiar de subsistência, onde
a prioridade é a segurança alimentar de cada 
família ou comunidade local, e a agricultura 
industrial de grande escala, visando abastecer 
o mercado mundial, passando por todas as 
cambiantes intermédias.

Importa referir que 4% do PIB mundial
e 2% do comércio mundial está hoje na CPLP. 
Por outro lado, há também muito potencial de 
crescimento sendo que o continente africano 
importa 36 mil milhões USD de produtos agro-
alimentares e tem mais de 20% das terras 
aráveis do mundo.
Torna-se assim, fundamental a elevação de 
empresas existentes a patamares superiores 
em termos tecnológicos, de comercialização 
ou de gestão, ou através da exploração 
sustentável de terras que actualmente não 

www.agroforum.pt

estão a ser aproveitadas para a agricultura.
A CPLP é, portanto, um espaço supranacional 
em que o agronegócio assume características 
muito diferentes, não só de país para país, 
mas de região para região. Esta diversidade 
mas também os pontos comuns devem ser 
tidos em conta na formulação de estratégias 
para o desenvolvimento da nossa comunidade. 
Diante desta realidade, considera-se importante 
promover o debate sobre as possibilidades de 

O agronegócio, num espaço geográfico tão vasto como da CPLP, assume 
necessariamente características bastante variadas, dada a sua diversidade
em termos sociais e agro-climáticos.
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A realização do Agrofórum constitui, por um 
lado, um primeiro passo nesta perspectiva e, 
por outro, um estimulo quer às inter-relações 
dos países da CPLP, quer às interacções 
com outros, que olhem para Portugal como 
plataforma de entrada na CPLP.
O sector agro-alimentar é estratégico
e prioritário para a CPLP, existindo muitas 
oportunidades de investimento e de criação 
de valor, que, sendo ainda pouco exploradas, 
merecem ser discutidas e evidenciadas. 
O Agrofórum é um espaço de debate, de 
apresentação de casos de estudo, promotor da 
transferência de conhecimentos e saber-fazer, por 
parte dos seus principais actores: empresários, 
gestores e líderes associativos; tendo em vista
o reforço do contributo do agronegócio para
o desenvolvimento sócio-económico dos
9 países da CPLP. 

Os temas abordados no Agrofórum englobam 
várias áreas no âmbito do agronegócio da CPLP, 
nomeadamente a produção agrícola e pecuária, 
agro-commodities, agro-indústria, tecnologia, 
empreendedorismo, financiamento e branding.

En
qu

ad
ra

m
en

to
www.agroforum.pt



      10-11 
O

bj
ec

tiv
os

www.agroforum.pt

O Agrofórum é uma cimeira que tem como 
objectivo proporcionar a empresários, líderes
e dirigentes associativos, uma plataforma
de troca de experiências, de conhecimentos,
de demonstração de resultados, para chegar
a soluções concretas exequíveis.
Pretende-se igualmente sensibilizar os 
responsáveis políticos e financeiros para
a importância do agronegócio na economia
da CPLP. Por outro lado, ambiciona motivar
os agentes do sector para as oportunidades
do agronegócio nos países do espaço
lusófono através da demonstração de
«saber de experiências feito». Propõe-se
uma discussão sobre o agronegócio no 
espaço da CPLP, entendendo-o como 
o conjunto de actividades agrícolas de 
produção, transformação e distribuição
agro-alimentar e assim estimular o debate
sobre as oportunidades de desenvolvimento
do agronegócio e contribuição para
o empreendedorismo e uma maior dinâmica 
empresarial, contribuído para auto-sustentação 
alimentar nos países lusófonos.

Simultaneamente, tendo presente a Estratégia de 
Segurança Alimentar e Nutricional da Comunidade 
e a existência de uma plataforma multi-actores 
para a sua implementação (CONSAN- CPLP), 
pretende-se igualmente, dar passos sólidos na 
dinamização de um mecanismo de facilitação 
da participação do sector privado
•  Mecanismo do Sector Privado no Conselho 
de Segurança Alimentar e Nutricional da CPLP 
(MSP – CONSAN – CPLP).
Assim, poder-se-á considerar que a primeira 
edição do Agrofórum pretendeu estimular 
o debate sobre as oportunidades de 
desenvolvimento do agronegócio e sua 
contribuição para a erradicação da fome
nos países lusófonos.

O Agrofórum pretendeu estimular o debate sobre as 
oportunidades de desenvolvimento do agronegócio
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Com mais de 678 participantes provenientes 
de 33 países que integraram as múltiplas 
actividades do programa, o Agrofórum 
na sua primeira edição, registou números 
positivos face ao espectado.

Em termos de público-alvo consideraram-se:
• Empresários do agronegócio;
• Associações empresariais da CPLP;
• Associações não-governamentais, seus 
representantes e outras organizações
da sociedade civil;
• Investigadores, professores e peritos do sector;
• Técnicos e profissionais do sector agrícola;
• Representantes políticos, Organismos internacionais;
• Consultores Técnicos.

Em relação à proveniência geográfica, 30% 
dos participantes eram provenientes de países 
exteriores e os restantes 70% de Portugal.

Alojamento e deslocações
Foram estabelecidos acordos preferenciais
com 3 companhias aéreas para o transporte 
dos participantes internacionais, assim como 
acordo com unidades hoteleiras em Lisboa
para um total de cerca de 120 participantes. 

Relativamente ao perfil dos participantes, 
verificou-se uma elevada predominância 
de indivíduos que representaram o sector 
privado (41%) e Delegações da CAL (22%). 

Considerando unicamente os países lusófonos, 
à excepção de Portugal, 42% dos participantes 
eram provenientes de Angola, seguido
de Guiné-Bissau (21%) e Cabo Verde (11%).

A CAL desde a sua fundação é constituída
por delegações nos países lusófonos, sendo
na sua maioria co-fundadores da CAL.
A rede de delegações e a dinâmica dos seus 
delegados foi essencial para o alcance dos 
objectivos na Primeira Edição do Agrofórum. 
As delegações tiveram assim um papel 
fundamental em diversos níveis, nomeadamente 
na mobilização de empresários e de alguns 
oradores provenientes de países lusófonos, 
contribuindo para o desenvolvimento 
socioeconómico do agronegócio no universo 
lusófono. De igual modo, a sua relação com 
alguns organismos chave, nomeadamente com 
entidades governamentais permitiu a divulgação 
do evento numa escala internacional.

• Proveniência geográfica
dos participantes dos países 
lusófonos, à excepção de Portugal

Portugal

Exterior de 
Portugal

70%

30%

• Proveniência geográfica
dos participantes presentes 

Sector Privado

• Perfil das entidades participantes

Nações Unidas
e Agências

Imprensa

Associações

41%

1%
2%3%

3%

6%

6%

17%

22%

Instituições de 
Investigação agrária

Governos

Instituições 
financeiras

Outros 
participantes

Delegações da CAL

Guiné-Bissau
Moçambique

Angola

Guiné Equatorial

Brasil

São Tomé e Príncipe

Cabo Verde

21%

12% 42%

2%4%

7%

11%
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A Primeira Edição do Agrofórum estendeu-se 
durante três dias – 26, 27 e 28 de Outubro de 
2016 - sendo que nos dois primeiro dias -  26 e 
27 - decorreram visitas técnicas na Zona Centro 
de Portugal e no último dia - 28 - todas as 
actividades estiveram centralizadas no Parque 
das Nações, na FIL no maior e mais moderno 
parque de feiras em Portugal. No Pavilhão 3 
e no Grande Auditório adjacente ao mesmo, 
com a capacidade para cerca de 600 pessoas, 
decorreram as intervenções das quatro 
conferências e a assinatura de protocolos. 

• Credenciação 

• Cabines de tradução

Os visitantes realizaram a sua credenciação 
num balcão de check-in localizado na entrada 
do Pavilhão 3, onde através do apoio do staff da 
CAL e de hospedeiras presentes procedeu-se à 
entrega de um badge de acesso ao Agrofórum. 
Relativamente aos convidados, intervenientes e 
jornalistas foram igualmente credenciados em 
zonas específicas do balcão de credenciação. 
De acordo com a categoria do visitante foi 
entregue um badge de acesso ao Agrofóum, 
no caso dos participantes e no caso de 
convidados e intervenientes foi entregue um 
badge de acesso ao almoço e ao jantar. O 
acesso ao Agrofórum incluiu igualmente acesso 
ao Portugal Agro que decorreu no mesmo 
espaço do evento.

Dada a presença de participantes e oradores 
internacionais, optou-se por se requisitar um 
serviço de interpretação tradução simultânea, 
em quatro cabines existentes no Grande 
Auditório cujos idiomas foram os seguintes: 
francês e inglês.
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• Expositores dos Países Lusófonos

• Espaço de reuniões bilaterais

• Stand Institucional da CAL

Dado o objectivo primordial do Agrofórum
em divulgar projectos e de estabelecer
relações entre os diversos países pertencentes 
ao universo lusófono, estiveram reunidos 
expositores de seis países:
Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Moçambique e São Tomé e Príncipe 
representadas pelas delegações da CAL. 
A presença dos expositores constituiu-se 
como uma vantagem competitiva, quer para 
os participantes, quer para as entidades 
representadas neste evento. Foi igualmente 
uma oportunidade de proximidade entre os 
presentes, tendo-se fomentado o estabelecimento 
de potenciais oportunidades de negócio.

No Pavilhão 3 disponibilizou-se aos participantes 
um espaço propício à realização de encontros 
b2b. Este foi um local propício à realização de 
bolsa de contactos por parte dos interessados 
presentes. Dado que o evento se pautou por
ter um carácter informal proporcionou-se
a interacção e o envolvimento entre os presentes, 
nomeadamente oradores e audiência. Neste 
espaço disponibilizou-se ainda um welcome 
drink para a degustação de vinhos nacionais 
que foi disponibilizado por uma empresa de vinhos. 

Localizado numa zona de passagem, a presença 
do stand institucional da CAL no Agrofórum foi
um ponto de encontro e divulgação das diversas 
actividades que iam ocorrendo no evento.
Este foi um local onde decorreram troca
de experiências entre os associados presentes 
e os representantes das diversas entidades 
presentes no Agrofórum.

AIA 
Associação Industrial de Angola

CCB 
Câmara de Comércio do Norte de Cabo Verde
(Ex-CCIASB - Câmara de Comércio, Indústria, 
Agricultura e Serviços de Barlavento)

COCAFB 
Câmara Oficial de Comércio, Agricultura
e Florestal de Bioko

FENAGRI  
Federação Nacional das Associações
Agrárias de Moçambique
FRUTISUL
Associação dos Fruticultores de Moçambique

FENAPA 
Federação Nacional dos Pequenos
Agricultores de São Tomé e Príncipe
CCIAS 
Câmara de Comercio de São Tomé e Príncipe

ANAG  
Associação Nacional dos Agricultores
da Guiné-Bissau
RECAGRO
Rede Nacional de Coordenação das Câmaras
de Agricultura e Cooperativas da Guiné-Bissau

Angola

Cabo Verde

Guiné 
Equatorial

Moçambique

São Tomé
e Príncipe

Guiné-Bissau

Expositor
Delegações CAL
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• Stand Caixa Geral de Depósitos

• Press Room

• Empresas nacionais agro-alimentares

• Catering

Localizado à entrada do Grande Auditório, 
a presença do Platinum Sponsor permitiu 
aos presentes obterem esclarecimentos 
e recolherem documentação por parte da 
entidade bancária que está presente em todos
os países lusófonos. 

Na zona anterior ao Grande Auditório 
disponibilizou-se uma área de trabalho para 
jornalistas com computadores, mesas e cadeiras. 
Foi ainda disposto um backdrop na zona 
antecedente para a realização de entrevistas.

Foram vários os momentos onde se recorreu
ao serviço de catering:
- Dois coffee breaks nos períodos da manhã
e no da tarde
- Almoço volante
- Jantar de gala
(com a presença de altas individualidades)

Algumas empresas portuguesas associadas da 
CAL, que participaram em Missões Empresariais 
da CAL em países como Guiné-Bissau, 
Guiné Equatorial e Moçambique, tiveram
a oportunidade de exporem no Agrofórum os 
seus produtos e serviços em áreas de negócio 
como a panificação e o fabrico de estruturas 
metálicas. Para estas empresas, foi uma 
oportunidade não só de alargarem o seu leque 
de clientes e de simultaneamente reforçarem 
os contactos com algumas delegações da 
CAL presentes dado previamente já tinham 
estabelecido contactos nalguns países 
representados no Agrofórum.
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O programa da Primeira Edição do 
Agrofórum esteve alinhado com os eixos 
da reflexão e debate, como fundamentais à 
construção da matéria-prima em torno dos 
conteúdos do evento, dando forma a um 
projecto de envolvimento de públicos de 
diferentes espectros do agronegócio.

O programa dividiu-se em duas fases:
• Primeira fase: visitas técnicas de empresas 
do sector agro-alimentar em Portugal

• Segunda fase: conferências, reuniões em 
torno dos diversos vectores do agronegócio 
com a presença de peritos da área. 

A agenda do Agrofórum foi composta por três 
dias, sendo que nos dois primeiros, 26 e 27 de 
Outubro, foram organizadas visitas técnicas a 
sete empresas portuguesas do sector agro-
alimentar e no dia 28, organizaram-se múltiplas 
actividades que aconteceram em simultâneo e 
em rede na FIL - Feira Internacional de Lisboa, 
Parque das Nações.
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delegações da CAL provenientes de Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São 
Tomé e Príncipe e Guiné Equatorial, bem como 
outros países como Senegal, Gana, África 
do Sul, Ruanda, Nigéria, Tanzânia, Marrocos, 
Israel, Holanda, França, Reino Unido, Espanha, 
Rússia, EUA e China, um conhecimento 
integrado da realidade do agronegócio a sete 
empresas de referência localizadas na Zona 
Centro de Portugal.
Foram ainda organizados dois almoços de 
confraternização procurando o estabelecimento 
de relação entre os presentes num ambiente 
propício à partilha de ideias e de experiências, 
bem como à criação de contactos comerciais 
incentivando potenciais negócios.

Do ponto de vista logístico, a CAL foi 
responsável pela organização destas visitas, 
tendo-se previamente organizado:
• O agendamento das visitas técnicas;
• O transporte para a deslocação dos 
participantes, garantido a presença de quatro 
autocarros e um minibus;
• A presença de uma empresa de audiovisual 
de forma a garantir uma equipa de reportagem 
de fotografia e de vídeo ao longo das visitas 
técnicas.

Em cada autocarro, os participantes 
estiveram sempre acompanhados por
um membro da CAL. 

Relativamente às empresas visitadas foram 
as seguintes:

• 26 de Outubro 
Joper – Ameal, Torres Vedras
Campotec – Silveira, Torres Vedras
Fradplanta – Valado de Frades
Cooperfrutas – Cooperativa de Produtores de 
Fruta e Produtos Hortícolas – Aljubarrota Prazeres

• 27 de Outubro 
Orivárzea – Salvaterra de Magos
Companhia das Lezírias – Samora Correia
Adega Cooperativa de Pegões – Pegões
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Dia 1 - 26 de Outubro

Joper
Maquinaria agrícola
Torres Vedras 

Campotec
Produção e comercialização de frutas
e produtos agrícolas
Torres Vedras 

Empresa de referência metalomecânica na 
produção e comercialização de vários tipos 
de maquinaria vocacionada para o sector 
agrícola, a Joper está presente em vários 
mercados africanos através de acordos 
com importadores e representantes locais. 
Apresenta-se no mercado com uma vasta
gama de equipamentos, abrangendo o transporte 
de produtos agrícolas, a mobilização do solo
e o tratamento de culturas. 
A visita foi conduzida pela administração às 
instalações e unidade de produção, tendo-se 
manifestado um grande interesse por parte
dos visitantes presentes, já que se verifica
que em termos de exploração agrícola nos 
países africanos uma elevada necessidade
de mecanização agrícola.

O Grupo Campotec reúne várias empresas 
dedicadas à comercialização e consultoria
de hortofrutícolas. Criada em 1994 e localizada 
na zona Oeste, a Campotec conserva, prepara, 
embala e distribui a produção hortofrutícola
de 90 associados, que cultivam uma área 
superior a 700 ha. 
Durante a visita às instalações foi possível 
constatar os vários processos de qualidade, 
separação e triagem dos vários tipos de fruta
e embalamento de produtos já acabados 
e para consumo imediato como as saladas 
prontas de várias marcas de grandes 
distribuidores. Os delegados presentes 
demonstraram bastante interesse no processo 
de mecanização e separação de fruta.
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Fradplanta
Produção e comercialização
de produtos hortofrutícolas 
Valado de Frades 

Cooperfrutas
Comércio por grosso de fruta
e de produtos hortícolas 
Alcobaça

A Fradplanta é uma empresa que se
dedica à produção de plantas hortícolas (p.e. 
alface, beterraba e cenoura) e de viveiros 
hortícolas. Recentemente, iniciou a produção
e comercialização de plantas ornamentais. 
Possui instalações de estufa que garantem 
produtos de qualidade dentro destas categorias. 
Os presentes apreciaram o contacto com as 
metodologias industrializadas e de gestão 
computorizada que a empresa possui ao do 
longo ciclo de vida de produção das plantas.

Actualmente com cerca de 125 produtores 
associados, a Cooperfrutas é uma cooperativa 
que se dedica sobretudo à venda de pêra 
rocha, maçã e purés de fruta com um volume 
de vários milhares de toneladas anuais. 
Em termos de maior foco de interesse durante 
a visita, consistiu no processo de mecanização 
e separação da fruta por água, que garante 
assim a redução de toques na fruta, bem como 
a existência de arcas frigoríficos que permitem 
abastecer o mercado nacional e internacional 
mesmo em períodos fora de época. A carência 
de processos de conservação a fim de prevenir 
perdas pós-colheitas de determinadas culturas, 
como é o caso da manga, foi um dos pontos 
mencionados por parte dos visitantes.
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Dia 2 - 27 de Outubro

Orivárzea
Produção e comercialização de arroz  
Salvaterra de Magos 

Companhia das Lezírias
Produção agrícola
Samora Correia

A Orivárzea constitui-se como uma das 
principais empresas processadoras de arroz 
em Portugal, com uma presença no mercado
de cerca de 70% na operação de descascar
e embalamento de arroz para o mercado nacional. 
A visita à empresa permitiu constatar a existência 
de componentes de tecnologia de ponta 
de componentes de processamento de arroz 
maioritariamente consumido em Portugal. 
Novamente, tal como nas empresas anteriores, 
verificou-se interesse em relação à maquinaria 
usada, neste caso para o processamento 
de arroz, em particular para os visitantes 
provenientes de Cabo Verde.

A Companhia das Lezírias é a maior exploração 
agrícola agro-pecuária e florestal existente 
em Portugal, totalizando um área de 18.000 
hectares de produção agrícola variada (cortiça, 
gado, milho, arroz, cavalo lusitano, vinho etc.). 
Ao longo da visita, os presentes foram 
acompanhados pela administração ao longo 
das várias zonas da exploração agrícola da 
propriedade adquirindo conhecimentos sobre 
as várias culturas. A utilização de técnicas 
modernas relativas ao conhecimento natural da 
lezíria foi um dos pontos de grande interesse, 
tendo-se discutindo inclusivamente técnicas que 
garantem o maior rendimento possível dos solos.
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Dia 2

Adega Cooperativa de Pegões – Vinho  
Pegões  

Com uma produção anual de cerca de 11 000 000 kg 
de uva para uma produção de 70% tinto
e 30% de branco. A Adega de Pegões recebeu 
a comitiva da CAL/CPLP mostrando os vários 
processos mecanizados existentes na produção 
de vinho através da enóloga responsável e com 
uma prova de vinhos no final da visita. Mais 
uma vez os delegados da CPLP mostraram 
enorme interesse na parte de equipamentos 
(cubas de inox de vinho, engarrafamento 
mecânico etc) pois é sem dúvida a área onde 
existe mais necessidade evoluir nas produções 
agrícolas africanas.

Pode-se concluir que o ponto comum de 
interesse nas visitas técnicas consistiu nas 
técnicas de produção dada a carência de 
equipamentos que permitem economias 
de escala e a estandardização de diversos 
processos, o que proporcionou a discussão e a 
partilha de experiências.
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A ligação ao tecido empresarial e a identificação 
clara das oportunidades nos países lusófonos 
constituem matéria fulcral para a definição de 
uma estratégia e aplicação prática e pragmática 
que produz resultados materiais na área da 
internacionalização. Atendendo aos objectivos 
gerais do Agrofórum, nomeadamente em potenciar 
as relações entre diversos agentes na área 
do agronegócio, foram realizadas sessões 
temáticas centralizadas nas oportunidades de 
negócios em seis países da CPLP – Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, 
Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe. 
Estas sessões decorreram ao longo do dia 
28, e em simultâneo com as conferências no 
Grande Auditório onde foram apresentadas 
oportunidades de negócio e de financiamento 
concretas para cada país. Assim, pretendeu-se 
potenciar o sucesso da internacionalização 
ao tecido empresarial presente, através 
assente em diversos eixos, nomeadamente 
financiamento, questões jurídicas, entre outros, 
por parte de estruturas de apoio que potenciam 
o sucesso da internacionalização das PME
no espaço lusófono. 

AICEP Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal
CGD Caixa Geral de Depósitos
Miranda & Associados 
Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural

Cabo Verde Investimentos
Caixa Cabo Verde
Miranda & Associados 
Adido Comercial da Embaixada de Cabo Verde em Portugal  

CPI Centro de Promoção e Investimento  
Delegação da CAL em Moçambique
Miranda & Associados
Banco BCI

Embaixada de Angola em Portugal
Caixa Angola
Miranda & Associados
Adido Comercial da Embaixada de Angola

Embaixada da Guiné-Bissau em Portugal
Banco da União  
Miranda & Associados
Delegação da CAL na Guiné-Bissau

Embaixada da Guiné Equatorial em Portugal
Miranda & Associados
Delegação da CAL na Guiné Equatorial

Embaixada de São Tome e Príncipe em Portugal
Delegado da CAL em São Tomé e Príncipe
Miranda & Associados
Banco BISTP

Intervenientes

Portugal 

Cabo Verde

Moçambique 

Angola

Guiné-Bissau

Guiné Equatorial

S.Tomé e Príncipe 

Sala

“Oportunidades
de negócio em Portugal”   

“Oportunidades de
negócio em Cabo Verde” 

“Oportunidades de
negócio em Moçambique” 

“Oportunidades de
negócio em Angola” 

“Oportunidades de
negócio na Guiné-Bissau” 

“Oportunidades de negócio
na Guiné Equatorial” 

“Oportunidades de negócio
em São Tomé e Príncipe” 



Programa
28 de Outubro

8h15 Acreditação dos participantes

Convidados de Honra
Ministro da Agricultura Florestas e Desenvolvimento Rural, Capoulas Santos
Secretário Executivo da CPLP, Murade Murargy 
Presidente da Fundação AIP, Rocha de Matos 
Presidente da CAL, Jorge Correia Santos
Presidente da CE-CPLP, Salimo Abdula 

Chegada dos Convidados de Honra8h30

Apresentação:   
Sessão de Abertura

 José Medina Lobato Secretário-Geral da CE-CPLP
8h45

1ª Conferência: O Potencial do Agronegócio na CPLP
Hélder Muteia, FAO
O papel das leguminosas no desenvolvimento agroalimentar na CPLP
Aldina Fernandes Confagri
A importância do cooperativismo no Agronegócio da CPLP
José Pinheiro, MCM
Um consórcio na produção de algodão em Moçambique
Mario Seixas, Embrapa
Um gigante na investigação agropecuária ao serviço da CPLP 
José Cortez Pereira, Agripalma
O potencial do óleo de palma em São Tomé e Príncipe
Ana Soeiro, QUALIFICA
A importância das indicações geográficas de produtos alimentares tradicionais
da CPLP na conquista de novos nichos de mercado
Carlos Coelho, Ivity Brand 
A importância das marcas no agro-alimentar
Moderador: Celso Filipe – Jornal de Negócios
Debate

9h30

2ª Conferência: A Importância da Iniciativa Privada no Desenvolvimento da CPLP
Duarte Faria, Frulact
Internacionalizar a indústria dos preparados de fruta em África
João Macedo, AGROLIDER
Um projecto líder em Angola na produção hortofrutícola e pecuária  
João Cannas da Silva, ULHT
Angola um gigante adormecido na agropecuária
Luiz Cornacchioni, ABAG
A importância do agronegócio na CPLP e o papel do Brasil
enquanto líder na produção e no saber-fazer  
Amihaz Lustig, LR Group
Apoiando o desenvolvimento do agronegócio em África
Agnelo Gomes, Gomes & Gomes - Guiné-Bissau
Comercialização versus industrialização da castanha de caju da Guiné-Bissau
Moderador: Filipe Morais – Chefe de Redação-Adjunto do Dinheiro Vivo
Debate

11h00

4ª Conferência: Empreendedorismo, Marketing e Financiamento – Novas Abordagens e Soluções
Ricardo Luz, IFD
Instrumentos de financiamento de projectos
Mira Amaral, Fórum para a Competitividade
Os desafios do «project finance» no contexto da CPLP
Filipe Ravara Caixa Geral de Depósitos, 
Instrumentos financeiros do Grupo CGD
António Souto Presidente da GAPI
Novos modelos de financiamento no desenvolvimento agro-alimentar
Moderador: Isabel Martins Vida Rural
Debate

16h10

10h50 Pausa para café

14h00 3ª Conferência: Oportunidades e Constrangimentos na CPLP
Martins da Cruz, Antigo Ministro dos Negócios Estrangeiros
Mobilidade de pessoas, bens, serviços e capitais na CPLP
Joana Bravo, SOFID
InvestimoZ no apoio a projetos em Moçambique
Pedro Alves, CAL
Um retrato do comércio agroalimentar da CPLP
Pedro Jorge Silva, Presidente da ADAPI
O potencial da indústria das pescas nos PALOP e zonas económicas exclusivas
Moderador: Ana Ramos, TSF
Debate

13h00 Almoço

15h50 Pausa para café

18h30 Bolsa de Contactos

Sessão de Encerramento – Convidados de Honra
Secretário Executivo da CPLP, Murade Murargy
Ministério da Agricultura da Guiné Equatorial, Miguel Mba Nzang
Presidente da CE-CPLP, Salimo Abdula
Presidente da CAL, Jorge Santos

17h30

 

 

18h45

9h00 Palestra principal: 

18h15 Assinatura de protocolos institucionais e Apresentação da Declaração Final do Fórum

Conferência de Imprensa, Degustação de Especialidades e Mostra Espaço Agro-Lusófono

Kapil Kapoor   Banco Africano para o Desenvolvimento

Ana Saez, Representante de la FAO, Divisão de Parcerias,
Promoção Institucional y Desenvolvimento de Capacidades
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No último dia do Agrofórum, dia 
28 de Outubro, foram organizadas 
quatro conferências tendo cada os 
seguintes objectivos específicos:

1ª Conferência
“O Potencial do Agronegócio na CPLP”

2ª Conferência
“A Importância da Iniciativa Privada
no Desenvolvimento da CPLP”

3ª Conferência
“Oportunidades e Constrangimentos na CPLP”

3ª Conferência
“Empreendedorismo, Marketing e Financiamento 
Novas Abordagens e Soluções”

Objectivo específico
• Delinear, numa perspectiva institucional, as 
potencialidades de geração de valor ao longo 
das fileiras do agronegócio na CPLP, através da 
divulgação de iniciativas empreendedoras e de 
experiências de desenvolvimento bem-sucedidas.

Objectivo específico
• Apresentar, de um ponto de vista prático 
e empresarial, a importância do sector 
privado na dinamização económica da CPLP. 
Pretende-se, nesta sessão, desafiar o público, 
demonstrando, através de exemplos concretos, 
que é possível desenvolver agronegócios de 
sucesso no seio da comunidade lusófona.

Objectivo específico
• Discutir quais as oportunidades, os riscos 
e os obstáculos para o desenvolvimento do 
agronegócio na CPLP, propondo possíveis 
soluções e estratégias viáveis para ter sucesso.

Objectivo específico
• Pretende-se divulgar e disponibilizar
um conjunto de ferramentas práticas
e de abordagens estratégicas, ao nível 
do financiamento, para a concretização 
de iniciativas de agronegócio e de 
agroempreendedorismo, no espaço lusófono.

Para além das quatro conferências foi apresentada 
a Comissão Agroalimentar da CE-CPLP

Objectivo específico
• Propor soluções, novas abordagens
e compromissos no seio da Confederação 
Empresarial da CPLP, através da oficialização 
do mandato da nova Comissão Agroalimentar 
da CE-CPLP, sob liderança da CAL, com
a apresentação dos seus elementos.
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O painel de oradores das quatro conferências 
que decorreram no Grande Auditório era 
constituído por uma maioria proveniente de 
Portugal 70%, sendo 30% proveniente de 
outros países, constatando-se uma forte 
predominância de países lusófonos:
Angola, Brasil, Costa do Marfim, Israel, Itália, 
Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Moçambique 
e São Tomé e Príncipe.

Oradores provenientes de Portugal 

Oradores provenientes de outros países 

70%

30%

• Ministério da Agricultura, Florestas de Desenvolvimento Rural
• CE-CPLP
• CPLP
• Fundação AIP
• CAL

• FAO 
• Confagri
• MCM [Moçambique]
• Embrapa [Brasil]
• Agripalma [São Tomé e Príncipe]
• Qualifica
• Ivity Brand Corp
• Jornal de Notícias

• Frulact 
• Agrolíder [Angola]
• ULHT
• ABAG
• LR Group [Israel]
• Gomes & Gomes [Guiné-Bissau]
• Dinheiro Vivo

• SOFID
• CAL
• ADAPI

• IFD
• Fórum para a Competitividade
• CGD

• Ministério da Agricultura da Guiné Equatorial
• CE-CPLP
• CAL

• BAD - Banco Africano para o Desenvolvimento [Costa do Marfim]
• FAO – Food and Agriculture Organization [Itália]

Intervenções

Sessão de Abertura

Palestra Principal

1ª Conferência 

2ª Conferência 

Sessão de Encerramento

4ª Conferência 

3ª Conferência 

Painel

“O Potencial do
Agronegócio na CPLP”

“A Importância da
Iniciativa Privada no 
Desenvolvimento da CPLP”

“Oportunidades e 
Constrangimentos na CPLP”

“Empreendedorismo,
Marketing e Financiamento
Novas Abordagens e Soluções”

CE-CPLP Confederação Empresarial da Comunidade os Países de Língua Portuguesa • CAL Câmara Agrícola Lusófona • CPLP Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
Fundação AIP - Associação Industrial Portuguesa • Confagri - Confederação Nacional das Cooperativas Agrícolas de Portugal •  CGD - Caixa Geral de Depósitos 
Embrapa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária • ULHT Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias • ABAG - Associação Brasileira do Agronegócio 
SOFID - Sociedade para o Financiamento do Desenvolvimento • IFD - Instituição Financeira de Desenvolvimento 
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Sessão de Abertura e palestra principal

A sessão de abertura foi iniciada por José 
Medina Lobato, Secretário-geral da Confederação 
Empresarial da CPLP (CE – CPLP).
O objectivo deste ponto da agenda foi proporcionar 
uma oportunidade aos convidados de expressarem 
a sua visão a propósito do tema do evento.

Seguiram-se as seguintes declarações:
• Jorge Correia Santos
Presidente da Câmara Agrícola Lusófona (CAL), Portugal; 
• Rocha de Matos
Presidente da Fundação da Associação Industrial 
Portuguesa (AIP), Portugal; 
• Salimo Abdula
Presidente da Confederação Empresarial da Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CE – CPLP); 
• Capoulas Santos
Ministro da Agricultura, Portugal; 
• Murade Murargy
Secretário Executivo da CPLP
(através de videoconferência); 

As comunicações da palestra principal
foram feitas por:
• Kapil Kapoor
Vice-presidente do Grupo Banco
de Desenvolvimento Africano; 
• Ana Saez
Representante da FAO Divisão de Parcerias, Promoção 
Institucional e Desenvolvimento de Capacidades

Medina Lobato Capoulas Santos

Kapil Kapoor

Ana Saez

Murade Murargy

Jorge Correia Santos

Rocha de Matos

Salimo Abdula
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As comunicações transmitiram aos 
delegados do Agrofórum informação 
acerca dos processos de envolvimento 
do sector privado no agronegócio
a vários níveis.
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A nível global, através do Conselho Consultivo 
Mundial de Segurança Alimentar das Nações 
Unidas (CFS), e a nível regional, com o Mecanismo 
do Sector Privado (MSP) no Conselho de 
Segurança Alimentar e Nutricional da CPLP 
(CONSAN – CPLP). Esta plataforma multiactores 
reunindo várias agências públicas e privadas 
do sector agroalimentar, servirá para articular 
o investimento nas fileiras agrícolas de maior 
valor ao nível da CPLP, tirando partido das 
experiências no âmbito das agro-indústrias
e da certificação de produtos no ambiente lusófono.

• Ana Saez sublinhou o carácter inovador do 
MSP da CPLP no processo da governança da 
Estratégia de Segurança Alimentar e Nutricional 
a nível regional, constituindo-se num interlocutor 
entre o nível global, coordenado pelo CFS 
da FAO, e o nível local, coordenado pelas 
federações associativas nacionais como as 
Câmaras de Comércio e Indústria. Através 
do Mecanismo do Sector Privado MSP da 
CPLP estabelecido nesta primeira edição do 
Agrofórum, as orientações do sector privado 
da CPLP poderão estar representadas no CFS 
sendo reflectidas anualmente na Estratégia 
Global de Segurança Alimentar e Nutricional.

A Estratégia Global é um documento orientador, 
entre outros, do financiamento para o sector 
agrícola e, por isso, relevante para a transição 
da agricultura africana para o agronegócio. O CFS 
da FAO considera essa transição essencial 
para melhorar o rendimento e abastecimento 
alimentar das 800 milhões de pessoas sofrendo 
de fome e má nutrição a nível global.

• Kapil Kapoor anunciou a prioridade que
o Banco Africano de Desenvolvimento pretende 
dar ao investimento na criação de valor por 
fileira agrícola em África. A orientação vai no 
sentido de disponibilizar 24 mil milhões de 
USD nos próximos 10 anos em regime de 
co-financiamento com o sector privado para 
valorizar as 18 principais importações agrícolas 
africanas comercializadas como ‘commodities’. 
Apesar da disponibilidade de recursos, a maior parte 
dos alimentos consumidos em África é importada.

As 18 principais ‘commodities’ importadas 
constituem cerca de 90% do valor. 
‘Commodities’ são produtos agrícolas 
comercializados sem uma qualidade distintiva 
no âmbito do comércio internacional. Assim,
o Grupo do Banco Africano de Desenvolvimento 
propõe financiar o sector privado africano
e suas parcerias no desenvolvimento dessas 
fileiras, substituindo importações, tirando partido 
do aumento de procura alimentar global e dos 
recursos disponíveis, focando esse investimento 
por zonas agro-ecológicas de grande capacidade 
produtiva (ex. milho e pecuária na África 
central; hortícolas na África de Leste). O grupo 
do Banco Africano de Desenvolvimento considera 
seis factores chave para a transformação 
da agricultura africana: melhoramento da 
cadeia de valor; investimento na infraestrutura; 
expansão do financiamento agrícola; 
melhoramento do ambiente de negócios; 
sustentabilidade e parcerias.
Kapil Kapoor terminou apelando aos 
empresários presentes para a necessidade 
de formar parcerias para a transferência 
de conhecimento e melhorar o acesso aos 
mercados para os 6 países africanos da CPLP.

Conclusão
A governança da segurança alimentar
e nutricional é cada vez mais complexa
e global. Por forma a garantir a sustentabilidade
a longo prazo, os diversos interesses 
devem estar representados e os diversos 
actores públicos e não públicos, a todos os 
níveis, devem estar envolvidos no processo 
de discussão. Fazer uso desse poder de 
representação é ter uma voz activa no
processo de decisão, nomeadamente no que 
diz respeito às orientações de financiamento 
para a agricultura na CPLP.

A valorização da produção agrícola
e o investimento na agricultura são factores 
chave na redução da pobreza das populações 
rurais e garantia de acesso a alimentação de 
qualidade. A parceria da agricultura familiar 
com a agro-indústria, através do investimento 
do sector privado é uma das formas de 
alcançar essa valorização. 
A concertação de estratégias para
o investimento na valorização das fileiras 
agrícolas do espaço CPLP passa por uma 
discussão informada acerca das sinergias 
capazes de gerar benefícios, nos diversos 
países da comunidade.
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“O Potencial do Agronegócio na CPLP”

A primeira sessão de comunicações teve por 
objectivo identificar o potencial do agronegócio 
na CPLP, realçando o contexto institucional 
propício à valorização das fileiras. O objectivo 
foi abordado nos vários níveis, no âmbito da 
produção e transformação agro-alimentar com 
as comunicações de José Pinheiro da MCM
e José Pereira da Agripalma, respectivamente 
sobre a reorganização das fileiras do algodão 
em Moçambique e óleo de palma em
São Tomé e Príncipe. No âmbito da distribuição, 
a apresentação de Hélder Muteia da FAO 
destacou a oportunidade do mercado global 
de leguminosas; Carlos Coelho da Ivity Brand 
Corp e Ana Soeiro da Qualifica desenvolveram 
o tema da valorização da produção, através da 
criação de marcas e da certificação geográfica 
de qualidade, respectivamente. Finalmente, 
abrangendo os três âmbitos do agronegócio, as 
comunicações de Mário Seixas da EMBRAPA 
e Aldina Fernandes da CONFAGRI realçaram 
a relevância da integração das necessidades 
específicas de cada contexto agrícola na 
investigação e nas estratégias de investimento. 

Da esquerda para a direita:
Aldina Fernandes, José Pinheiro, Celso Filipe, Mario Seixas, José Pereira, Ana Soeiro, Carlos Coelho, Hélder Muteia 
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• José Pinheiro da MCM 
Em Moçambique a parceria criada entre 
produtores de algodão e a MCM permitiu 
praticar preços mais elevados no produtor. 
Existe falta de matéria-prima nos países não 
produtores e um potencial de valorização da 
produção de algodão nos países africanos 
através da indústria. De facto, cerca de 52% 
da produção mundial é manufacturada por 
países produtores China e India, ao contrário 
do que sucede com a produção africana de 
algodão que é vocacionada para a exportação 
e fracamente valorizada pela indústria.
A agro-indústria é essencial para potenciar 
a integração dos produtores agrícolas nos 
mercados, possibilitando uma valorização 
do seu trabalho e potenciando a Segurança 
Alimentar e Nutricional. Em Moçambique, 
através de financiamento público e privado, 
foram criadas infraestruturas para a produção 
e transformação do algodão. A regulação da 
fileira é assegurada por um organismo
tripartido pelos produtores, Estado e indústria, 
por forma a garantir a qualidade da produção
e um preço de compra da produção. O número 
de produtores familiares associados tem 
vindo a diminuir, apesar do aumento do preço 
praticado. Uma das estratégias do consórcio 
MCM é a de apoiar produtores de média 
dimensão que têm possibilidade de uniformizar 
a qualidade da produção para a indústria.
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• José Pereira da Agripalma
No exemplo do investimento na fileira do óleo 
de palma em São Tomé e Príncipe apresentado 
pela Agripalma destaca-se o facto de cerca de 
8% do volume de negócios ser reinvestido em 
desenvolvimento sustentável e responsabilidade 
social. O objectivo final do projecto é garantir 
o abastecimento do mercado interno, evitando 
a importação de óleo de palma, aumentando 
em simultâneo a exportação que poderá 
representar o triplo da receita de exportação
do cacau actual. As propostas da Agripalma 
para o desenvolvimento da fileira de óleo
de palma em São Tomé e Príncipe visam um 
maior enquadramento dos objectivos
de sustentabilidade ambiental.

• Hélder Muteia da FAO 
Um outro exemplo de ‘commodity’ agrícola 
onde se observa um desencontro entre a oferta 
e a procura global é nas leguminosas secas. 
Helder Muteia referiu que apesar do mercado 
mundial de leguminosas estar em expansão,
o aumento da produção não tem acompanhado 
esse aumento, com excepção de alguns países 
onde o investimento na pequena agricultura 
promoveu aquelas culturas, como é o caso de 
Moçambique. O cultivo de leguminosas pode 
potenciar uma alimentação menos dependente 
da proteína animal, ao mesmo tempo que 
oferece uma oportunidade de prática agrícola 
mais sustentável menos dependente da 
fertilização mineral azotada. 
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• Carlos Coelho da Ivity Brand Corp 
A necessidade de valorizar a produção 
agroalimentar da CPLP através do marketing 
de marcas foi salientada por Carlos Coelho da 
Ivity. Há histórias a contar e recriar no âmbito 
da CPLP, países lusófonos com histórias para 
valorizar os produtos e captar mais-valia no 
mercado internacional. A indicação de origem 
poderá desempenhar um papel importante 
nessa valorização. A construção da marca
faz-se através da construção de histórias, 
recriando constantemente a essencialidade do 
consumo. Sendo lusófonos de nove maneiras 
diferentes, a busca duma marca ‘essenssual’ 
comum que abarque essa diversidade é um 
desafio, só por si, ‘essenssual’ que poderá
ser uma importante construção para
a sustentabilidade da actividade agrícola
e agro-industrial no espaço da CPLP.

• Ana Soeiro da Qualifica 
A certificação de origem tem ainda fraca 
implementação na valorização da produção 
agrícola e agro-industrial da CPLP, à excepção 
de Portugal e Brasil. Esse factor contribui 
para a menor valorização dos produtos, em 
particular no mercado Europeu onde cerca 
de 30% da produção tem certificação de 
origem. O processo de certificação para os 
países da CPLP junto da UE está facilitada 
através do uso da língua portuguesa comum, 
pois os processos podem ser apresentados 
directamente sem custos extra de tradução.
O protocolo assinado com a Qualifica Portugal 
em ligação com a OriGin Europa possibilitará
a transferência de conhecimento para
o estabelecimento dum plano de certificação de 
origem para os produtos agrícolas dos países 
da CPLP onde essa prática é ainda incipiente.

• Mário Seixas da EMBRAPA
A integração de conhecimento científico 
adequado ao contexto agrícola tropical foi, 
e continua a ser, o factor de sucesso da 
intervenção da EMBRAPA. Uma tecnologia 
adaptada ao contexto agrícola dos países da 
CPLP é uma forma de criar valor como bem 
testemunha a rápida evolução do sector
agro-pecuário brasileiro desde os anos 70.
A expansão do uso de variedades melhoradas 
e tecnologias adaptadas fomentou a expansão 
da agricultura para outras regiões brasileiras 
além da região sul. O agronegócio contribui 
com mais de 20% do PIB brasileiro.
O ‘core business’ da EMBRAPA é a cooperação 
científica, sendo a cooperação técnica também 
um elemento importante da sua actuação 
(existem 93 acordos bilaterais de cooperação 
científica). No âmbito da CPLP a EMBRAPA tem 
projectos de cooperação técnica em Angola
e Moçambique (Corredor de Nacala)
em condições climáticas semelhantes
ao bioma semi-árido brasileiro. O objectivo
é o melhoramento de cultivares de algodão, 
hortaliças, arroz e feijão.

• Aldina Fernandes da CONFAGRI 
O desenvolvimento da OCPLP – Organização 
Cooperativista dos Países de Língua Portuguesa
é de grande importância para a CPLP.
As cooperativas têm uma actuação focada
na solução de necessidades específicas
e acrescentam valor à produção, seja pela 
concentração da produção contribuindo para 
a estabilidade dos preços, ou através da 
dinamização económica em territórios pouco 
interessantes para grandes empresas.
No âmbito da CPLP as cooperativas
têm diferentes graus de implantação,
referindo alguns exemplos: em Angola,
a UNACA - Confederação das Associações 
de Camponeses e Cooperativas 
Agropecuárias de Angola representa 2100 
cooperativas e associações;em Moçambique,
a UNAC - União Nacional de Camponeses 
refere a existência de 2200 cooperativas
e associações; No Brasil, a OCB - Organização 
das Cooperativas Brasileiras  representa 1543 
cooperativas e associações. A OCPLP pretende 
reunir todas essas organizações dos
9 países membros com o objectivo de 
dinamizar o sector apoiando no âmbito jurídico 
e formação profissional.
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Conclusão 1ª Conferência
A futura discussão sobre o potencial do 
agronegócio no espaço da CPLP será orientada 
para o aumento da produtividade agrícola, 
apoiando o desenvolvimento da agro-indústria 
local. A concepção desse  desenvolvimento 
deverá ser pensado no sentido de tirar partido 
das complementaridades de negócio no espaço 
lusófono, em aliança com o conhecimento 
científico adaptado aos diversos contextos 
agrícolas da CPLP, nomeadamente no que 
diz respeito ao potencial de intensificação 
sustentável dos sistemas de agricultura 
existentes. Exemplos de fileiras chave para 
a CPLP poderão ser as do milho, soja, gado 
bovino e hortícolas, referindo apenas algumas. 
O contexto institucional deverá facilitar
a criação de capacidades ao nível da pequena 
e grande infraestrutura, bem como a melhoria 
do ambiente de negócios.
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A valorização dos produtos pela sua origem 
geográfica e por um carácter diferenciador 
aliado a uma marca própria são estratégias
a considerar, para o aumento do rendimento 
dos produtores agrícolas. 
O investimento nas fileiras agrícolas das 
‘commodities’ é também essencial para garantir 
a substituição das importações crescentes de 
bens alimentares. Em África, 18 ‘commodities’ 
agrícolas são responsáveis por cerca de 
90% do valor das importações, apesar de 
aí se situarem mais de metade das terras 
agricultáveis do mundo. A capacidade de criar 
um agronegócio que integre os interesses 
das comunidades locais passa pela criação 
duma agro-indústria capaz de gerar empregos 
e rendimento para as explorações agrícolas 
familiares mais produtivas.
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Na segunda sessão do Agrofórum apresentaram-se 
casos práticos de dinamização do agronegócio 
na CPLP. Estes casos incluem exemplos de 
investimento português em vários países fora 
da comunidade, como é o caso da Frulact 
(Duarte Faria) no fabrico de preparados de 
fruta para a indústria de lacticínios; casos de 
investimento de terceiros em países da CPLP, 
como é o caso da LR Group (Amihaz Lustig) no 
desenvolvimento de complexos agro-industriais em 
Angola; e casos de investimento de países 
da CPLP noutros países da CPLP como são
os casos da AGROLIDER.
(João Macedo) no desenvolvimento agroalimentar 
e logístico em Angola, e da Gomes & Gomes 
(Agnelo Gomes) no desenvolvimento da fileira 
de castanha de caju na Guiné Bissau.
A utilidade duma plataforma comum para
a partilha do conhecimento dos casos práticos 
do agronegócio é apresentada através do 
exemplo da ABAG – Brasil (Luiz Cornacchioni). 
A comunicação de João Cannas da Silva sobre
o potencial da produção animal em Angola
deu ainda destaque à importância dos 
recursos aí existentes e à oportunidade de 
desenvolvimento dessa fileira. 

Da esquerda para a direita:
João Macedo, João Cannas da Silva, Filipe Morais, Luiz Cornacchioni, Amihaz Lustig, Agnelo Gomes e Duarte Faria
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• João Cannas da Silva da ULHT
O elevado potencial ganadeiro de Angola 
é proporcionado pelos cruzamentos de raças 
autóctones de gado bovino e pela sua 
adaptação à exploração dos recursos 
forrageiros regionais. A nível da sanidade 
animal, destaca-se a existência dum programa 
de controlo bastante bem desenvolvido 
que assegura a distribuição de vacinas 
gratuitas para três das principais zoonoses: 
peripneumonia contagiosa, carbúnculos
e dermatite nodular. O potencial de produção 
de carne de bovino poderá ser concretizado 
com o investimento que o Banco Africano de 
Desenvolvimento preconiza nos próximos
10 anos para as principais fileiras agrícolas
em substituição das importações.

• Duarte Faria da Frulact
A experiência consolidada da FRULACT no 
fabrico de preparados de fruta e cereais 
para a agro-indústria de lacticínios e bebidas 
confirma a importância da integração entre 
produção agrícola e agro-indústria. Através 
do reinvestimento de cerca de 3% do volume 
de negócio em I&D tem sido possível garantir 
a qualidade do produto. A impossibilidade de 
utilizar a propriedade da terra como colateral 
na obtenção de crédito foi apontada como um 
constrangimento ao investimento. Em relação 
ao negócio da FRULACT, novos produtos têm 
vindo a ser experimentados indo ao encontro 
dos novos hábitos alimentares que privilegiam 
o consumo de fruta. A tendência de aumento 
de consumo de alimentos funcionais com 
base nestes preparados, constitui-se numa 
oportunidade, por exemplo no âmbito da 
produção de ananás, uma matéria-prima 
com escassez no mercado mundial e um 
potencial para regiões produtoras em Angola e 
Moçambique 

• Amihaz Lustig do LR Group
O investimento na agricultura é a forma mais 
eficaz de atingir o objectivo de segurança 
alimentar e nutricional. Através duma 
abordagem integrada do desenvolvimento 
rural a LR Group está envolvida em todos os 
domínios: agricultura, gestão da água, energia, 
energia verde, e comunicações; bem como 
em todas as fases do projecto: estudo de 
viabilidade, plano financeiro, implementação, 
e gestão. Reforçando a produção e a sua 
valorização através da agro-indústria é possível 
gerar valor acrescentado capaz de assegurar 
o retorno do investimento e a transferência de 
rendimentos para a comunidade do projecto. 
A estratégia do grupo é trabalhar em duas 
frentes, por um lado em associação com 
os maiores investidores da agricultura, os 
pequenos agricultores, e por outro lado, com
a implementação de agro-indústrias e agricultura 
mecanizada. Esta associação serve também
o propósito de legitimar a intervenção e o usufruto 
da terra, garantindo uma maior segurança para 
a participação de investidores externos.
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• João Macedo da AGROLIDER
A manutenção da nutrição e fertilidade dos 
solos é um factor para o sucesso da actividade 
agrícola da AGROLIDER em Angola, sendo
o factor essencial para a sustentabilidade
da actividade. No actual contexto de crise
a actividade agrícola tem sido um dos sectores 
mais estáveis e resilientes. Produzem tomate
e várias hortícolas, e também banana.
No actual contexto de crise, a actividade 
agrícola tem sido um dos sectores mais 
estáveis e resilientes. No que diz respeito
à nutrição e fertilidade dos solos revela-se de 
grande utilidade o conhecimento científico 
aplicado para preservar o investimento
e recursos. No âmbito da produção agrícola, 
a Agrolíder produz tomate e várias hortícolas, 
bem como banana. 
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• Agnelo Gomes da Gomes & Gomes
A comercialização e a industrialização da fileira 
da castanha do caju na Guiné Bissau
debatem-se com falta de infraestruturas
e regulamentação para um acesso mais 
alargado ao mercado. A Gomes & Gomes
tem vindo a investir em unidades de benefício 
de castanha de cajú na Guiné Bissau.
A qualidade da castanha de caju da Guiné 
Bissau é reconhecida mundialmente, por ter 
sido dos primeiros pontos de introdução da 
cultura nos anos 30 do século XX e por ter de 
alguma forma resistido à introdução de novas 
variedades e ter mantido o carácter biológico 
do sistema de produção.

• Luiz Cornacchioni da ABAG
O sucesso do agronegócio brasileiro deve-se, 
em grande medida à actividade cooperativa
e associativa que medeia o diálogo necessário 
junto das entidades públicas e privadas, 
promovendo a legislação necessária ao 
desenvolvimento do agronegócio. Cerca 
de 28% do território brasileiro é utilizado 
para o agronegócio. No futuro não se prevê 
conversão de mais área para a agricultura, 
no entanto, parte da área de pastagens 
deverá ser convertida à produção agrícola, 
nomeadamente, para a produção de forragens.
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Conclusão 2ª Conferência
Em conclusão, os casos práticos corporizam
o potencial já identificado no âmbito da primeira 
sessão, nomeadamente no que diz respeito
à dinamização da agro-indústria em 
complemento e valorizando a produção 
agrícola. Os benefícios dessa integração são 
mútuos, pois, pelo lado dos agricultores,
o preço da produção é valorizado, os processos 
de produção incorporam tecnologia que 
potencialmente leva à preservação da 
qualidade e da sustentabilidade da actividade 
agrícola, por outro lado, a agro-indústria 
beneficia dum abastecimento de matéria-prima 
de qualidade em condições de proximidade 
com poupança de custos no transporte.
Por outro lado, o emprego gerado pela unidade 
industrial pode potenciar o desenvolvimento de 
competências e dinamizar o sector do comércio.

A sustentabilidade da actividade destes 
complexos agrícolas e agro-industriais beneficia 
da existência duma governança partilhada entre
o sector privado, associativo e público.
O sector privado garantindo a integração
e competitividade da produção nos mercados 
globais, o sector associativo através das 
organizações de produtores garantindo
a participação dos interesses dos agricultores
e o sector público garantindo o quadro legal 
para a regulamentação dos mercados.
São exemplos do sucesso dessa governança 
tripartida a ABAG - Associação Brasileira 
do Agronegócio e a fileira do algodão em 
Moçambique apresentado na sessão anterior 
pela MCM. A necessidade do investimento 
numa governança deste tipo é também 
salientada pelo caso da Gomes & Gomes
na Guiné Bissau. 
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Na terceira sessão foram analisados as 
oportunidades e os constrangimentos do 
agronegócio na CPLP. As comunicações 
incidiram sobre as propostas de solução 
concretas para os constrangimentos 
identificados, assim: para a descontinuidade 
geográfica da CPLP são propostas etapas para 
o desenvolvimento duma união económica 
que potencie a livre circulação de pessoas 
(Martins da Cruz), bens e investimento; para 
o constrangimento de falta de acesso ao 
crédito local, a sociedade financeira SOFID 
(Joana Bravo) propõe várias modalidades de 
participação nos projectos através de capital 
de risco; para o desenvolvimento do mercado 
agro-alimentar a CAL (Pedro Alves) propõe
o investimento nas complementaridades
entre países da CPLP e entre agricultura
e agro-indústria; finalmente, para o constrangimento 
legal no sector das pescas a ADAPI
(Pedro Jorge Silva) propõe a construção 
de competências e capacidade nos países 
detentores dos recursos pesqueiros para uma 
melhor negociação dos acordos internacionais 
que regulam a pesca. 

Da esquerda para a direita:
Ana Ramos, Joana Bravo, Pedro Alves, Pedro Jorge Silva, Martins da Cruz
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• Martins da Cruz
A comunidade de países da CPLP poderá vencer 
o constrangimento que a descontinuidade 
geográfica representa para os negócios através
da constituição duma união económica
à semelhança da proporcionada pelo Acto 
Único Europeu. Martins da Cruz, ex-ministro dos 
negócios estrangeiros envolvido no processo 
de negociação do Acto Único Europeu, sugere 
um processo por etapas em que a livre
circulação de pessoas, bens e capitais seja
o objectivo final. Esta união económica
poderia constituir-se numa oportunidade para
o investimento entre países da CPLP.
A uniformização de procedimentos e garantias 
legais seria uma mais-valia para todos os projectos 
de desenvolvimento no espaço da CPLP, em 
particular os do âmbito do sector agroalimentar.

• Joana Bravo da SOFID
No âmbito do investimento, Joana Bravo
da SOFID identificou os constrangimentos 
e riscos detectados na análise de projectos 
nos países da CPLP, e algumas das soluções 
proporcionadas pela SOFID. Uma das opções 
é viabilizada pelo fundo português de apoio 
ao investimento em Moçambique – o fundo 
InvestimoZ. O fundo dispõe de 94 milhões de 
euros operacional desde 2011 e pode actuar 
segundo três modalidades: assumindo-se 
como capital social duma empresa moçambicana 
e funcionando como sócio do projecto; 
constituir-se em consórcio com empresas 
luso-moçambicanas; ou financiar uma empresa 
portuguesa para compra de participação 
numa empresa moçambicana. A condição de 
operacionalidade do investimento é, portanto, 
a existência duma empresa moçambicana 
promotora do projecto com capital social 
superior a 150 mil USD. O prazo de financiamento 
é de 3 a 9 anos.  

Por outro lado, a SOFID, além de gerir o fundo 
InvestimoZ, é uma instituição financeira de 
desenvolvimento que visa financiar projectos 
de desenvolvimento promovidos por empresas 
portuguesas e seus parceiros em qualquer outro 
país da CPLP ou economias em desenvolvimento.
Tem actividade complementar aos bancos, 
assumindo projectos com maior risco e maior 
prazo de retorno. São apoiados projectos 
de constituição, expansão e modernização 
de empresas, sendo o serviço da SOFID 
ao nível do empréstimo ou das garantias 
bancárias junto da banca local. As empresas 
candidatas podem ser públicas ou privadas, 
com um mínimo de 20% de participação 
portuguesa e financiar um mínimo de 30% 
do projecto com fundos próprios. O limite de 
financiamento da SOFID é de 250 mil euros, 
mas existe a possibilidade de mobilizar fundos 
junto de instituições financeiras congéneres 
na Europa. Alguns dos riscos identificados 
estão relacionados com: o correcto registo 
do investimento estrangeiro, essencial para 
garantir vantagens fiscais e repatriamento 
de mais-valias; concepção do projecto 
no sentido de integrar a transferência de 
competências; garantia de acesso aos recursos 
necessários (ex. água e terra); contabilização 
da desvalorização monetária; garantia de 
acompanhamento no local do investimento.
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• Pedro Alves da CAL
Fez um retrato dos negócios na CPLP, nos 
sectores agrícola e agroalimentar, do mar
e das florestas, focando-se nas relações entre 
Portugal e os restantes oito países membros.
O comércio entre os países da CPLP é reduzido, 
havendo muito espaço para crescer. Mesmo 
Portugal, ainda é o país charneira da CPLP, 
isto é, aquele que mantém relações comerciais 
estáveis, e relevantes em termos monetários, 
com todos os outros, poderia exportar para
a CPLP muito mais do que exporta. Vejam-se, 
como exemplos, os maiores mercados da 
CPLP para os produtos portugueses das áreas 
acima referidas. Angola – 3º maior cliente
de Portugal, dos sectores referidos, e o 1º da 
CPLP: as vendas atingem quase 759 milhões 
de euros. No entanto, o total das importações 
agroalimentares angolanas ronda os 3.000 milhões 
de euros. Já as compras àquele país somam 
apenas 2,9 milhões de euros. Ou seja, Portugal 
exporta mais de 261x do que aquilo que 
importa, mas poderia vender mais, tal como 
Angola. Brasil – 9º maior cliente e o 2º da CPLP: 
as vendas são cerca de 305 milhões de euros, 
porém, o total das importações brasileiras 
ultrapassa os 18.900 milhões de euros.
As compras ao Brasil atingem cerca de 410 milhões 
de euros. Assim, Portugal corresponde a 1,6%
das importações brasileiras e o Brasil 
corresponde a 3,7% das portuguesas.
Há, portanto, possibilidades de crescimento
para ambos os países. O mesmo acontece,
a escalas diferentes, nos restantes seis mercados 
da CPLP. Será uma questão de vontade dos 
empresários aproveitar essas oportunidades.

• Pedro Jorge Silva da ADAPI
Finalmente, Pedro Jorge Silva da ADAPI 
identificou o principal constrangimento 
no sector das pescas: a produção inferior 
à procura e, em muitos casos, capturas 
insustentáveis. Actualmente as oportunidades
de pesca são inferiores à frota disponível, 
sendo, por isso, necessário encontrar novas 
formas de explorar os recursos disponíveis. 
Os acordos de pesca estabelecidos através 
da União Europeia contemplam as espécies 
migrantes como por exemplo a pesca do 
atum, no entanto não compensam os países 
detentores dos recursos pesqueiros. As zonas 
livres de pesca estão incluídas nas zonas 
económicas exclusivas e, por isso, são muito 
importantes os acordos bilaterais de pesca 
como os que temos com Marrocos e a Guiné 
Bissau. No entanto, o conhecimento científico 
sobre os limites de pesca de algumas das 
espécies é insuficiente para estabelecer os 
critérios de adesão aos acordos bilaterais.
A ADAPI estabelece uma parceria sustentável 
em que o investimento é sediado no país 
favorecendo o desenvolvimento dos recursos 
humanos locais. Tem dois projectos em 
Moçambique, onde emprega 300 pessoas, 
e inaugurou recentemente um entreposto 
frigorifico no porto de Maputo.
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Oportunidades e Constrangimentos na CPLP

Conclusão 3ª Conferência
O principal constrangimento identificado está 
relacionado com o investimento e a forma 
de assegurar estratégias que constituam 
oportunidade para todas as partes envolvidas. 
Os fundos de investimento regulados pelo 
sector público, como é o exemplo do fundo 
InvestimoZ, gerido pela SOFID, assumem 
grande importância na capacidade de 
investimento do sector privado.
Através da participação na gestão do projecto,
e com a garantia de solvabilidade financeira 
durante o período de realização do investimento, 
possibilitam no actual contexto de crise,
a actividade agrícola tem sido um dos sectores
mais estáveis e resilientes. No que diz respeito 
à nutrição e fertilidade dos solos revela-se de 
grande utilidade o conhecimento científico 
aplicado para preservar o investimento
e recursos. No âmbito da produção agrícola, 
a Agrolíder produz tomate e várias hortícolas, 
bem como banana. 
A harmonização dos procedimentos legais para
o investimento na CPLP proporcionada por uma 
União Económica constituiria uma oportunidade para 
os negócios de todos no espaço da comunidade.
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Empreendedorismo, Marketing
e Financiamento – Novas Abordagens
e Soluções

O objectivo da última sessão foi o de divulgar 
instrumentos e estratégias de financiamento 
disponíveis para projectos no âmbito do 
sector agroalimentar no espaço da CPLP. 
Os instrumentos financeiros participados 
por entidades públicas mas dirigidos às 
reais necessidades do sector privado são 
aqueles que melhores resultados têm obtido. 
A comunicação de Mira Amaral (Fórum 
Competitividade) salientou essa importância, 
Filipe Ravara (Caixa Geral de Depósitos) 
apresentou a elevada representação deste 
banco na CPLP, finalmente António Souto
da GAPI destacou o papel das finanças na 
gestão de projectos de investimento.

Da esquerda para a direita:
Filipe Ravara, António Souto e Mira Amaral
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• Luís Mira Amaral do Fórum Competitividade 
considerou como primordial o apoio das 
entidades públicas no financiamento do 
agronegócio na CPLP. A actuação dos
bancos privados comerciais não pode
colmatar a necessidade de infraestruturas
de base que são necessárias ao sucesso
dos projectos promovidos pelo sector privado. 
A solução deverá, portanto, passar por uma 
actuação conjunta no âmbito de parcerias 
públicas e privadas.
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Empreendedorismo, Marketing
e Financiamento – Novas Abordagens
e Soluções

• Filipe Ravara da CGD
Salientou a importância da actividade bancária 
da Caixa Geral de Depósitos no espaço da
CPLP, sendo líder em 5 dos 7 países lusófonos 
onde se encontra. Reconheceu no sector 
agroalimentar um papel fundamental na 
economia da CPLP permitindo servir de suporte 
aos outros sectores de actividade. Em Angola 
a Caixa está presente no Banco Caixa Geral 
Angola. Em Moçambique está representada no 
Banco Comercial e de Investimentos, em Cabo 
Verde no Banco Comercial do Atlântico e Banco 
Interatlântico, em São Tomé e Príncipe através 
do Banco Internacional de S. Tomé e Príncipe, 
em Timor Leste tem uma sucursal Timor BNU 
Timor, finalmente no Brasil no Banco Caixa 
Geral Brasil. Os serviços do agronegócio em 
Portugal centram-se no âmbito dos serviços 
financeiros, apoio na gestão e nos seguros. 

• António Souto da GAPI
Centrou a sua apresentação na necessidade 
de aumentar a produtividade da agricultura em 
África e também na necessidade de alinhar
esse objectivo com o paradigma da agricultura 
sustentável da União Europeia. A GAPI
é uma instituição financeira com o objectivo
de promover o sector privado em Moçambique. 
Resultou duma parceria público-privada 
que tem 30% de participação do Estado 
Moçambicano, 55% de investidores privados 
e 15% de organizações da sociedade 
civil. Os principais constrangimentos do 
desenvolvimento do empresariado do sector 
agroalimentar em Moçambique é a dispersão 
de projetos de financiamento em Portugal
e factor de ineficiência na alocação de 
recursos, entre outros constrangimentos, 
como a posse de acesso a terra, a falta de 
infraestruturas e de conhecimento aplicado. 
O setor financeiro é dominado por instituições 
bancárias que não estão preparadas ou pouco 
motivadas para financiar a agricultura.

A estratégia da GAPI centra-se em três áreas 
prioritárias:
1) Promover a segurança alimentar através de 
uma intervenção baseada no conceito de “value 
chain finance”;
2) Edificação de um sistema financeiro 
inclusivo investindo na diversificação da oferta 
de serviços com prioridade para os segmentos 
produtivos de pequena escala;
3) Alargamento e rejuvenescimento do
tecido empresarial nacional através da 
promoção da igualdade de género
e envolvimento da juventude.
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Conclusão 4ª Conferência
A necessidade de aumentar a produtividade 
da agricultura em África deverá estar alinhada 
com o objectivo da agricultura sustentável. 
Em muitos aspectos os constrangimentos 
dos investimentos no sector agroalimentar 
relacionam-se com o facto da gestão
dos recursos naturais estar associada com
um elevado grau de incerteza climática
e de funcionamento dos ecossistemas.
As sociedades financeiras de desenvolvimento 
adquiriram vasta experiência na gestão dessa 
incerteza através de estratégias de investimento 
que contabilizam esse risco. Embora o contexto 
no sector público seja de menor participação no 
investimento directo, esse facto poderá não ser 
limitativo se as medidas de regulamentação forem 
tomadas no sentido de incentivar a participação 
do sector privado fazendo uso da experiência 
adquirida nos projectos anteriores.
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Empreendedorismo, Marketing
e Financiamento – Novas Abordagens
e Soluções
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Considerações finais das quatro sessões
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Para uma estratégia sustentável de 
investimento no sector agroalimentar será 
necessário ter em conta as potencialidades 
de intensificação sustentável dos sistemas 
de produção existentes. Nem toda a terra 
arável tem a mesma capacidade de resposta 
à intensificação da prática agrícola. Esse 
facto relaciona-se com a necessidade de 
desenvolver tecnologia agrícola adaptada 
a cada contexto agrícola, nomeadamente 
ao contexto agrícola tropical. Esse facto foi 
salientado pelas apresentações de Kapil Kapoor 
do Banco Africano de Desenvolvimento, Mário Seixas 
da EMBRAPA e João Macedo da AGROLIDER.

As parcerias público-privadas são formas de 
garantir a sustentabilidade dos investimentos 
realizados através da participação de todas as 
partes interessadas. Sociedades financeiras 
de desenvolvimento como a SOFID e a GAPI 
representam exemplos de intervenções que 
potenciam a iniciativa privada no sector 
agroalimentar através duma parceria com
o sector público no papel de regulador.
Ao nível institucional têm vindo a ser desenvolvidos 
mecanismos para que a participação do 
sector privado seja também considerada na 
elaboração das orientações de política global 
do sector agroalimentar (ver Ana Saez, FAO).

No âmbito das parcerias a desenvolver será de
toda a oportunidade salientar a procura de
estratégias que explorem as complementaridades 
entre a agricultura e a agro-indústria. Essa 
estratégia revelou-se já numa valorização 
da produção e numa oportunidade de 
desenvolvimento do comércio externo nos 
exemplos apresentados pela Frulact e pelo 
LR Group. Na concretização da valorização 
da produção agrícola a certificação de origem 
geográfica, as organizações de produtores
e a criação de marcas próprias são estratégias 
a considerar. Esses temas foram desenvolvidos 
nas apresentações de Ana Soeiro da OriGin 
Europa, Aldina Fernandes da CONFAGRI
e Carlos Coelho da Ivity. Para a próxima edição 
do Agrofórum, será útil identificar para as 
fileiras-chave do agronegócio da CPLP quais 
as complementaridades a explorar no âmbito 
da comunidade aos diversos níveis: produção, 
transformação e distribuição. Dado o longo 
alcance do investimento seria útil constituir
um plano que contemplasse: identificação
dos sistemas de produção; contextos
agro-ecológicos; opções e etapas de 
intensificação sustentável; análise custo-benefício.

Jorge Santos, Presidente da Câmara Agrícola 
Lusófona sublinhou a necessidade de aumentar 
a produtividade da agricultura, essencialmente 
em África onde os recursos têm potencial para 
a intensificação sustentável. O investimento 
na agricultura é primordial para a segurança 
alimentar e nutricional das comunidades rurais 
e da população a nível global, cuja procura 
alimentar se prevê aumentar em 70% até 2050. 
É responsabilidade dos empresários encontrar 
parcerias junto das instituições financeiras
e encontrar soluções para o desafio do aumento 
da produção agrícola e da sua valorização. 
Uma das opções é a valorização da produção 
através da agro-indústria em associação a um 
investimento focado nas fileiras agrícolas em 
zonas agro-ecológicas de elevado potencial.
É também uma oportunidade de negócio ter um 
mundo a precisar de mais produção agrícola.
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Assinatura de protocolos

A relevância da primeira edição do Agrofórum 
saiu reforçada com a execução de diversos 
protocolos de cooperação e de parceria

Miranda & Associados 

Qualifica

Caixa Geral de Depósitos

Entidades

A Miranda & Associados na qualidade de 
“Parceiro Jurídico” passará a disponibilizar 
serviços qualificados às empresas associadas 
da CAL. Assim, através da sua longa 
experiência de cerca de 30 anos, proporcionará 
aconselhamento jurídico às empresas que 
pretendam investir nos mercados lusófonos.

No âmbito do Agrofórum foi criada uma 
agência para a qualificação dos produtos 
agro-alimentares da CPLP, resultante de um 
protocolo entre a CAL e a Qualifica que garante 
a qualificação de produtos agro-alimentares 
provenientes dos países da CPLP.

A Caixa Geral de Depósitos e a CAL assinaram 
um protocolo que permitirá aos associados da 
CAL o acesso a condições especiais dos serviços 
bancários, beneficiando assim da sua presença 
em todos os países do espaço lusófono.
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Criação da Comissão Especializada 
de Agricultura da Confederação 
Empresarial da CPLP

Dada a necessidade de dinamizar o sector 
agrícola, foi criada a Comissão Especializada 
de Agricultura da Confederação Empresarial
da CPLP – CE-CPLP.

Os nove países da CPLP - Angola, Brasil, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, 
Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe
e Timor Leste – com a colaboração e o apoio das 
entidades e instituições estratégicas da CE-CPLP, 
sendo composta pelos seguintes elementos:

• Presidente: Lúcio Faria
• Vice-Presidente: Moreira da Silva
• Secretário: José Canha

• Vogais:
Representante de Angola: Eliseu Gaspar
Representante do Brasil: Carlos Sperotto
Representante de Cabo Verde: Elsa Pereira
Representante da Guiné-Bissau: Mama Samba
Representante da Guiné Equatorial: António Chicampo
Representante de Moçambique: José Alcobia
Representante de Portugal: Cannas da Silva
Representante de São Tomé e Príncipe: Arlindo Pereira
Representante Timor-Leste: Sisto Moniz

Lançamento do website
MSP-CONSAN-CPLP
Os estados membros da CPLP - Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa estando 
comprometidos com a erradicação da fome 
na sua Comunidade, aprovaram em 2011 a 
Estratégia de Segurança Alimentar e Nutricional 
(ESAN – CPLP).

Com o objectivo de identificar e mobilizar o sector 
privado foi criado o Mecanismo do Sector Privado 
do Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional 
da CPLP. 
MSP-CONSAN-CPLP, cujo secretariado é 
exercido pela CAL – Câmara Agricultura Lusófona

www.msp-consan.org
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Toda a comunicação para o Agrofórum foi 
elaborada pela CAL sendo que foi seleccionada 
uma empresa de comunicação de referência 
para auxiliar na gestão de informação de 
algumas acções de comunicação. 

A comunicação, as mensagens e conteúdos 
que foram produzidos em torno do Agrofórum 
traduzem-se no seu reconhecimento enquanto 
evento do agronegócio internacional.
A estratégia de comunicação do Agrofórum 
evidencia aspectos diferenciadores associados 
ao seu conceito e identidade, procurando 
enquadrar e destacar o seu programa de 
actividades, protagonistas e parceiros no 
cenário do agronegócio da CPLP.
Exploraram-se distintos focos temáticos 
alinhados com os eixos estratégicos do evento
de forma a permitir gerar conteúdos ricos
e apelativos aos diversos públicos que
se pretendeu impactar.
Através da sua comunicação, o Agrofórum 
posiciona-se como um agente e porta-voz 
activo, um evento motor da reflexão crítica
e do debate em torno dos temas mais 
prementes do agronegócio, motivando as 
intersecções entre comunidade lusófona, 
agronegócio, sociedade civil e ecossistema 
político-empresarial.

Por último, a reprodução e a activação junto
de diversos públicos surge igualmente através 
da dimensão institucional dos parceiros da CAL 
e da presença nos media, quer nacionais,
quer internacionais.
A comunicação de antecipação ao evento foi 
essencial já que se pretendeu dar a conhecer ao 
diverso público-alvo, incluindo a comunicação 
social, jornalistas e aos diversos públicos do 
evento e simultaneamente aos jornalistas presentes.

Foram diversos os momentos de 
divulgação do Agrofórum, sendo
que se destacam os principais: 

• Apresentação formal do evento
A apresentação formal do evento decorreu 
na Feira Agroglobal, em Valada (Santarém), 
no início de Setembro e que contou com 
a presença de diversas personalidades 
nomeadamente, o Ministro da Agricultura
e Desenvolvimento Rural, Capoulas Santos,
o Secretário Executivo da CPLP, Murade Murargy 
e representante da FAO em Portugal, Hélder Muteia.

• Divulgação presencial em diversos eventos
Desde o início de Junho procedeu-se
à divulgação do Agrofórum em conjunto
com outras actividades, nomeadamente 
eventos organizados pela CAL como seminários 
e roadshows. Ao longo das diversas actividades 
que a CAL tem vindo a organizar como é o caso 
de missões empresariais em países lusófonos, 
procedeu-se à divulgação de evento tentando-se 
mobilizar a presença de representantes-chave 
para marcarem presença no Agrofórum.
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Criação do website – Agrofórum

Relativamente aos meios próprios de comunicação 
foi criado um website www.agroforum.pt.
Segundo o Google Analytics, considerando 
a seguinte escala temporal entre 1 de Setembro 
a 1 de Dezembro de 2016 obteve-se um 
total de 7018 visualizações e 5120 sessões. 
Relativamente aos países de origem 
provenientes dos visitantes no website, há 
uma clara dominância de Portugal, seguido de 
Angola, Rússia, Moçambique, Brasil e EUA.

Divulgação nos meios de comunicação

Sendo o Agrófórum organizado pela CAL,
utilizaram-se as suas plataformas, nomeadamente 
página de Facebook da CAL, website 
corporativo e bases de dados com cerca de 31 mil 
subscritores a fim de se proceder à divulgação 
das diversas acções de comunicação. 
Em termos do tipo de material divulgados
foi bastante amplo: notícias, entrevistas
a personalidades-chave do Agrofórum, entre outros.

400

200

Outubro de 2016 Novembro de 2016

Pico de entrada diárias
dia 27 de Outubro - 300 entradas

Fonte: Google Analytics

Fonte: Google Analytics
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• Proveniência geográfica das visualizações no website do 
Agrofórum entre 1 Setembro a 1 de Dezembro de 2016

• Perfil das visualizações no website do Agrofórum
entre 1 Setembro a 1 de Dezembro de 2016
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Envolvimento junto dos órgãos
de comunicação social

Foram enviadas notas de comunicação para 
meios nacionais e dos países da CPLP.  

Em termos de envolvimento de OCS
(órgãos de comunicação social)
privilegiaram-se os seguintes contactos:
• OCS nacionais e internacionais especializados 
no sector agro-alimentar;
• OCS nacionais generalistas nas secções de 
economias e empresas;
• OCS nacionais e generalistas nas secções
de lusofonia.

No dia do evento foi distribuído um dossier de 
imprensa a os jornalistas, com informações 
detalhadas sobre o evento, nomeadamente 
oradores e enquadramento do agronegócio nos 
países da CPLP e às relações comerciais entre 
os países pertencentes.

Fonte: Cision Fonte: Cision

Fonte: Cision

Press

Web

TV

31%

62%
7%

• Percentagem de notícias do 
Agrofórum nos diversos Órgãos 
de Comunicação Social (OCS)
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• Impacto financeiro de notícias do Agrofórum nos diversos 
Órgãos de Comunicação Social (OCS)

• Circulação de notícias do Agrofórum nos diversos Órgãos de 
Comunicação Social (OCS)
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No âmbito da monitorização dos OCS tendo 
como objectivo a selecção da informação sobre 
a 1ª Edição do Agrofórum, solicitou-se à Cision 
o serviço de clipping, tendo-se seleccionado
o período de 1 de Setembro a 30 de Novembro 
de 2016. De acordo com este período a 1ª Edição 
do Agrofórum obteve-se um impacto financeiro 
de 96.087 euros nos OCS. Este valor foi 
contabilizado em custos publicitários
(AAV – Automatic Advertising Value) 
correspondendo à veiculação por 29 notícias.

Nesta análise foram considerados: 2 canais 
de TV (TVI 24 - Discurso Direto e SIC Notícias 
- Edição da Manhã), 9 notícias de meios de 
imprensa (Diário de Notícias, Jornal Económico, 
Diário de Notícias, Correio da Manhã e Fruta, 
Legumes e Flores) e 18 provenientes da Web. 
Relativamente à circulação de todas as notícias 
totalizou-se uma circulação de 738.700, 
podendo este ser um potencial número de 
pessoas alcançadas pelos diversos OCS.
Em termos comunicacionais, a primeira edição 
do Agrofórum teve um impacto mediático 
intenso marcando presença em diversos meios 
de comunicação nacionais relevantes.
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Da primeira edição do Agrofórum 
retiram-se as seguintes orientações:

a) Necessidade de adaptar as opções de 
investimento ao contexto de cada país para
a promoção do Sector Agrícola no espaço 
CPLP. Facilitar o processo para a obtenção
de financiamento agrícola a projectos nos 
países da CPLP;

b) Criar mecanismos de mediação e resolução 
de conflitos ao nível da CPLP;

c) Apelar às autoridades competentes dos 
Estados membros da CPLP à implementação 
da livre circulação de pessoas, bens, serviços
e capitais no espaço da CPLP;

d) Necessidade da criação de uma linha 
aérea regular de voos cargo e dinamização 
dos transportes marítimos regulares para o 
transporte de mercadorias e produtos dos 
países da CPLP;

e) Sensibilizar e promover a melhoria dos 
procedimentos para a realização de Feiras 
Internacionais nos Países Membros da CPLP;

f) Fomentar condições que permitam a criação 
da Marca CPLP, sendo as Feiras Internacionais 
um instrumento para a sua difusão;

g) Recenseamento e Divulgação dos 
Produtos e Serviços dos Países Membros 
e Observadores da CPLP para exportação 
através da Marca CPLP;

h) Incentivar a efectiva implementação da 
Diplomacia Económica ao nível dos países 
membros da CPLP;

i) Divulgação da Estratégia da CE-CPLP para 
2015/2020 e da Estratégia de Segurança 
Alimentar do CONSAN-CPLP.
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A CAL - Câmara Agrícola Lusófona, de 
forma reconhecida, agradece a todos 
aqueles que participaram e colaboraram, 
nomeadamente aos seus parceiros, oradores, 
rede de delegações dos países lusófonos, 
patrocinadores pelo seu determinante 
contributo no êxito alcançado na Primeira 
Edição do Agrofórum.



Um centro dinamizador
do agronegócio
A Câmara Agrícola Lusófona, é uma associação
empresarial sem fins lucrativos que promove
a divulgação do agronegócio em território 
nacional e internacional com particular
ênfase nos países da CPLP.

Criada em 1999, a CAL nasceu da iniciativa de 
empresários e dirigentes associativos ligados 
ao setor e que partilhavam uma visão comum 
sobre as oportunidades do agronegócio nos 
mercados da CPLP.
A associação desenhou-se com a missão de 
promover  a internacionalização, a inovação
e o empreendedorismo no âmbito desta comunidade 
ligada pela língua comum e laços históricos.

Ao serviço do crescimento dos associados
A CAL presta ainda inúmeros serviços aos
seus associados e que passam pela  área
estratégica-empresarial apoiando na criação
de parcerias e consórcios, planos de negócio
e análise de risco, estratégia de mercados, 
orçamentos e acompanhamento da evolução
do negócio.
Na área do marketing, a associação pode 
desenvolver o plano estratégico de marketing, 
realizar estudos de produtos/mercados, fazer
a gestão e a criação de marca, criar soluções 
de comunicação de multimédia e de embalagens.
As parcerias da associação incluem soluções
de financiamento e seguros para os associados, 
formação técnica e empresarial, bem como um 
alargado apoio especializado.
Nesta área de prestação de serviços técnicos 
está incluída a consultoria e assistência técnica 
agro-pecuária nos PALOP e Brasil.

A missão da CAL é incentivar a dinamização 
do agro-negócio e o reforço da competitividade 
das empresas através de ações de promoção
e cooperação que favoreçam a internacionalização, 
o empreendedorismo, a divulgação de conhecimento 
e a identificação de oportunidades de negócio

A CAL tem atualmente 332 associados
e trabalha com inúmeras entidades desde 
empresas, banca local, agências de investimento 
estrangeiro, portos marítimos, empresas
agrícolas, comerciais e agroindustriais. 

No sentido de apoiar a internacionalização 
dos parceiros, a CAL tem dinamizado várias 
missões empresariais, participações em feiras 
internacionais e lançado publicações técnicas. 
O Programa de Internacionalização
Agronegócios CPLP, a promoção da exportação 
e internacionalização das empresas portuguesas 
e parcerias, eventos como as CALTalks e as 
missões empresariais têm sido algumas das 
iniciativas levadas ao terreno pela CAL no apoio
às empresas portuguesas na expansão, abertura
de novas unidades e de novos negócios entre
os países da CPLP.
A associação foi ainda copromotora do PME-
-Internacional com a AIP – Associação Industrial 
Portuguesa e o IFADAP – Instituto de Financiamento 
e Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura
e Pescas, tendo celebrado diversos protocolos 
com entidades públicas e privadas. 
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